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Tive o prazer de trabalhar com o jorna-
lista e escritor Luiz Gutemberg, de 1999 a 
2001, no Jornal de Brasília. Era um brilhan-
te analista político. Eu costumava vê-lo na 
Band em um telejornal no qual formava 
uma dupla afinada com Marília Gabriela, 
e ele me pareceu um tanto solene, embo-
ra levemente irônico. No entanto, quando 
o conheci pessoalmente, a impressão foi 
completamente outra.

Como editor, estabeleceu a primazia 
do texto. E, por isso, resgatou a antiga no-
menclatura do redator-chefe e estendeu a 

todos as editorias. Assim, os editores pas-
saram a ser nomeados por redator de Po-
lítica, redator de Cidades, redator de Cul-
tura. Ou seja, o editor tinha de escrever 
reportagens, entrevistas e artigos. Ambi-
cionava a autoridade da autoria. Os tra-
ços que o distinguiam eram a inteligên-
cia, a ilustração, a crítica, o afeto, a verve 
e a coragem.

Gutemberg veio do Jornal do Brasil dos 
bons tempos, uma das melhores escolas 
de jornalismo da imprensa brasileira, de 
onde saíram Ferreira Gullar, Alberto Di-
nes, Jânio de Freitas, Reinaldo Jardim, Cas-
telinho, Antônio Calado, Oliveira Bastos e 
José Carlos Oliveira, entre tantos outros. 
Ele escreveu o livro essencial JB – A inven-
ção do maior Jornal do Brasil, conduzida 
por Odylo Costa Filho (Aeroplano). Car-
regava na cabeça um mar de histórias e, 

ao mesmo tempo, protagonizava um ou-
tro tanto delas na vida.

Todos os dias, ele chegava cedo à Reda-
ção e, logo em seguida, aportava o revisor 
Beviláqua, a quem ele dispensava muito 
apreço, com a saudação invariável, a ple-
nos pulmões: “Bevilácqua, o saudoso Be-
viláqua!”. Ao que Beviláqua protestava: “Al-
to lá, não estou morto”. Era inútil, no outro 
dia, o ritual se repetia: “Beviláqua, o nosso 
saudoso Bevilácqua…”

Quando inventou o Teatro Galpão na 
508 Sul, a partir da ocupação de um al-
moxarifado, o ator João Antônio resolveu 
inaugurar o novo espaço com um espe-
táculo feito inteiramente com gente de 
Brasília. Chamou Laís Aderne para di-
rigir, e ela convocou a turma do Colégio 
Pré-Universitário, onde era professora. 
E, aí, apareceu Gutemberg com o texto 

da peça O homem que enganou o diabo e 
ainda pediu troco. A montagem fez muito 
sucesso e João ganhou um amigo.

Para João, Gutemberg tinha esse jei-
to de inventar encontros. De transformar 
uma amizade em projeto, uma ideia em 
aventura, uma conversa em alguma coisa 
que podia ganhar o mundo. Uma dessas 
ideias foi a criação da Companhia Popular 
de Comédia do Hospital Sarah, proposta 
por Gutemberg depois de uma estada no 
espaço em razão de um acidente de trân-
sito. Ele chamou João para ser o diretor.

Gutemberg era imprevisível. Naquela 
época, o editor de Cidades era um parai-
bano do fio desencapado. Por qualquer ra-
zão, real ou aparente, ele se destemperava 
e se desentendia. E foi o que aconteceu em 
um horário de pico do fechamento da edi-
ção. Jogou o crachá de editor em cima da 

mesa e foi embora para casa. Gutemberg 
tinha afeição pelo nosso personagem e o 
chamou no outro dia para uma conversa 
no meio da Redação.

Aos poucos, o colóquio entre o alagoa-
no arretado e o paraibano desencapado 
subiu a temperatura, a tensão tornou-se 
insuportável e, à certa altura, Gutemberg 
levantou-se da cadeira, ergueu as mãos 
e bradou uma frase que era uma mistu-
ra de bronca terrível e declaração de afe-
to, que deixou o nosso personagem des-
concertado: “Nós te amamos, seu parai-
bano imbecil!”

A Redação inteira explodiu em uma 
gargalhada, inclusive e, principalmente, 
o nosso personagem. Gutemberg era ex-
tremamente sério no compromisso profis-
sional, mas sem perder, jamais, a ternura 
e o senso de humor.
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A 
educação integral com 
qualidade,  o diálogo 
com a população e a 
união dos partidos de es-

querda no Distrito Federal foram 
alguns dos temas debatidos pe-
la candidata a vice-governadora 
da chapa do Leandro Grass (PT), 
Dora Gomes, do Partido Verde 
(PV). Durante sabatina no CB.Po-
der — programa do Correio Bra-
ziliense em parceria com a TV 
Brasília — de ontem, a empre-
sária, ativista social e professora 
comentou que consegue contri-
buir mais em um cargo executivo 
do que em um cargo legislativo. 
Aos jornalistas Carlos Alexandre 
de Souza e Ana Maria Campos, 
afirmou que sua atuação contará 
com a experiência na educação e 
no feminismo empreendedor pa-
ra permitir que mais mulheres e 
mulheres negras ocupem espa-
ços de poder.

A  candidata comentou que, 
apesar de ter recusado outros 
convites para concorrer às elei-
ções como deputada distrital, 
mudou de ideia quando foi convi-
dada para ser vice-governado-
ra de Leandro Grass. “Eu admiro 
muito o Leandro. Quando rece-
bi o convite, parei para pensar 
e vi que, tanto a admiração que 
tenho por ele como  a possibilida-
de de um cargo executivo viraram 
a chave para que aceitasse partici-
par (da chapa)”, explicou. 

A candidata afirmou que 
alinhou com Grass sua atuação 
como vice-governadora. Segundo 
Dora, ela não servirá apenas como 
uma substituta do governador. “Eu 
carrego um perfil de muita execu-
ção, de análise e planejamento. 
Seria impossível estar em um cargo 
como esse (vice-governadoria) 
para só observar as coisas aconte-
cendo e para substituir o governa-
dor”, pontuou. 

Ela afirmou que pretende 
atuar de forma ativa, estabelecen-
do diálogos com diversas esferas 
da sociedade. “Eu posso ter essa 
conversa com a sociedade civil, 
com o setor produtivo do DF e 
com o empresariado de Brasí-
lia”, disse. Além disso, as conver-
sas da vice-governadora seriam 
feitas com o governo federal, com 
foco na justiça social. “É impor-
tante esse contato com o governo 
federal para o GDF não ficar tão 
apartado do jeito que se encontra 
hoje”, acrescentou. Sobre proje-
tos de justiça social, Dora afirmou 
que “espera contribuir para que 
coisas aconteçam de forma efeti-
va para a população”. 
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Experiência de tocar projetos

Integrante da chapa de Leandro Grass (PT), a empresária e ativista social destaca a importância da educação 
inclusiva, além de ressaltar o protagonismo das empreendedoras negras e o combate ao racismo estrutural

“Eu carrego um perfil de 
muita execução, de análise 
e planejamento. Seria 
impossível estar em um cargo 
como esse (vice-governadoria) 
para só observar as coisas 
acontecendo e para substituir 
o governador”

“É importante colocar 
esse recorte (mulheres e 
mulheres negras) porque 
há mundos diferentes, 
não podemos tratar o 
desigual como igual. 
Tenho muita preocupação 
sobre esse tema”

“Se estou aqui, é porque 
outras mulheres vieram 
antes e abriram o caminho. 
Seria muito bom que as 
meninas olhassem para 
mim e percebessem que 
elas não precisam limitar 
os seus sonhos”

“A escola tem que 
prover os alunos de 
tecnologia, de boa 
alimentação, cultura e 
esporte para que eles 
saiam da escola com 
uma esperança de ter 
um emprego”

Ocupação feminina

Sobre a ocupação de espaços de 
poder por mulheres, a candidata 
afirmou que há pontos de parti-
da diferentes no DF. “É importan-
te colocar esse recorte (mulhe-
res e mulheres negras) porque 
há mundos diferentes, não pode-
mos tratar o desigual como igual. 
Tenho muita preocupação sobre 
esse tema”, disse. 

Durante a entrevista, Dora 
avaliou que a ocupação dos espa-
ços de poder não pode ser pauta-
da apenas por representatividade, e 
sim, fazer parte de toda uma trans-
formação na sociedade. “Precisamos 
formar as pessoas e a própria mulher 
para ter segurança de ocupar esses 
espaços. Isso passa pela educação 
e pela conscientização, tanto (no 
combate ao) machismo quanto ao 
racismo estrutural”, explicou.

A candidata avaliou que “tem 
muito a fazer pelo o que repre-
senta sendo uma mulher negra”. 
Segundo Dora, um de seus objeti-
vos é mostrar para meninas negras 
que elas também podem ocupar 
cargos de poder. “Se estou aqui, 
é porque outras mulheres vieram 
antes e abriram o caminho. Seria 
muito bom que as meninas olhas-
sem para mim e percebessem que 
elas não precisam limitar os seus 
sonhos”, afirmou. 

Educação integral

Com experiências anteriores 
na educação, Dora Gomes afirmou 
que “a educação integral precisa ser 
modificada urgentemente”. Ela argu-
mentou que esse tipo de educação 
não é apenas deixar os jovens na 
escola o dia todo, além disso, é neces-
sário ter um olhar voltado para a 

juventude. “A escola tem que prover 
os alunos de tecnologia, de boa 
alimentação, cultura e esporte para 
que eles saiam da escola com uma 
esperança de ter um emprego”, disse. 

Ela sugere uma bolsa de forma-
ção para os jovens durante o ensi-
no médio, focando em forma-
ção técnica e incentivando o 
aluno a permanecer no DF. “Nem 
todos, talvez, vão ter a oportuni-
dade de entrar em uma universi-
dade pública de imediato. Essas 
pessoas precisam trabalhar. (Com 
essa bolsa) eles poderiam ter uma 
garantia de ter um estágio no servi-
ço público para que eles tenham 
esperança de conseguir trabalhar 
na própria região”, explicou Dora.

Campo progressista

Sendo de um partido situado 
à centro-esquerda, o PV, e vice 

de um candidato filiado ao PT, 
a candidata comentou sobre a 
tentativa de unir as candidaturas 
dos partidos que compartilham 
o mesmo espectro político. Dora 
afirmou que lutou muito por essa 
união. “Diversas conversas acon-
teceram a respeito disso, exata-
mente para ganhar força. Mas 
todo mundo tem o direito de 
querer ser candidato e montar a 
sua chapa”, disse. 

Dora explicou que, no cená-
rio político do DF, a esquerda se 
uniu principalmente na Federa-
ção Esperança, composta pelos 
partidos PT, PV e PCdoB. Além 
disso, o espectro político conta 
com a coligação com o PDT e 
com a Rede e o PSol. Entretan-
to, definiu que o Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) “acabou 
ficando solitário”. “Achamos que 
com a atual força, o dano talvez 

seja menor, mas a união seria o 
ideal”, ressaltou.

Recentes pesquisas eleitorais 
apontam uma grande rejeição ao 
PT aqui no DF. Sobre isso, Dora 
disse que “é necessário uma cons-
cientização do eleitorado” e que “é 
importante saber separar os parti-
dos das pessoas”. “Focar somente 
em partido não mostra a realidade. 
Muitas vezes, a ideologia partidária 
não vai interferir na sua forma de 
governar”, disse. 

Ela comentou que há uma 
tendência de guardar somente as 
coisas ruins. “Existem coisas boas 
dos dois governos de esquerda no 
DF. Assim como nos últimos oito 
anos, a gente vê um GDF destruído 
e isso não foi obra do governo do 
PT. Daqui a oito anos, as pessoas 
também vão rejeitar esses partidos 
que estão no poder. É natural do 
ser humano isso”, pontuou


